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` t QUESTÃO na nouunnu
A Bonmelia e uma das mais

importantes provincias que o impo-
rio turco conta ao sul da cadeia oro-
graphica dos ltalkans. Essa provim
cia vivia sujeita ao poder dos Us-
manlis, contra vontade, como a AI-
¡aoia oLorena vivem submottldas
ao itnperio ailcmão. E' de todas as
províncias europeus a que conta
com povoação mais lteterogonea.
Gregos, ulgaros, turcos, estão alii
do tal maneira misturados que é
dilfieil averiguar que t d'estes ele-
mentos prep :nderavzcse a província
ficasse 'abandonado u sl mesmo.

Agora a ltoumella Oriental su-
blevou-se contra a tluminaçaoturca.
A população em massa secundn o
movimento. Us sublovados assenho-
referem-se já da capital e de impor-
tantes posições. A revolução estava
preparada havia metes. Us roume-
listas proclamaram a sua união com
-a Bulgaria, estado que fica para' o
norte dos Balknns. _e tuandaram
uma deputação de notavois ao prin-
cipe Alexandre da itulgaria para
que acceite a soberania dos territo-

` rios sublevadoe e ajude com as ar-
mas a slia causa. A intervenção das
potencias europèas n'este conflicto
pode' moer gravtsstmas complica

'qiost
Dizem alguns telegrammas que

o principe da Bulgaria é apoiado
pela ltussta, Austria e Alletnnnha e
com estes auxilios conta apodorar-
se da Roumelia. ~

0 sultão appellou para a ln-
gl'ate.~ra pedindo o seu auxilio nas
presentes circutnstanctas muito cri-
ticas para o importo turco. 0 seu
desejo e quea Inglaterra apoie a
acção diplomatica da Turquia junto
das polencias. elite de que estas,
longe de secundarem as tentativas
do principe da Bnlgatia, as conduto-
nem. U sultão enviará uma neta
circular às potencias protestando
contra o acto da Bulgaria e pedindo
e destituição do principe Alexandre,
com c fundamento de que está vio-
lando as estipulações do tratado de
Berlim. _

Entretanto o sultão enviou nm
corpo do exercito para a Boumelia
Oriental afim de restabelecer alii a
ordem. Noticias ultimamente recebi-
das dizem que o movimento' revo~
lucionariu se estende para a Mace-
donia e Albania, ou antigo Epiro. A
ser isto verdade mal vae ao gover-
no do sultão.

A sublevação da' Ronmelia pro-
duziu indiscriptivel cominocäo ern
Londres. Gladstone e todo o parti-
tlo liberal mglez oppleutlom o acto
dos roumelistas, dizendo que não
ha povos mais dignos de indepen-
dencia do que os que vivem sob a
dominação turca.

Alguem cre que lord ttalislm`
cy, presidente de gabinete ingles,
não intervira no contltcto, pelo me-
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Seja qual for a attitude das
potencias europeav o qn' e cart» è
que a Turquia tem do defender a
todo o transe o seu pode: sobre a
ltnnntella` pl'rque a perda d'ello
significava o ultimo instante da dn-
‹mnnçã.› ottotnana para ca do a
ph .no.l'rrâlidos os ltesl'ilaileiroa dos
Baêltuns. Constantiuopla e quanto
resta do itnperio na Europa s'ria
um acampantonti excellente para os
uxercitos moscovitas.

Desde os tios rlo- seculo XIV
¡ue os turcos estão cotonetecido,I
na Roumelia e .mpuIsnI-os il`alli e
para elles expulsal-os de sua pro
pria casa.

EXAME ORITIC'O `
DÁ

VELHÍCE DO PADRE ETERNO

(Continuação)

Proseguindo sempre, fifa
me. resoluto. iarbectl no rotei-
ro de contradição. o. itttmurtal
porta la pri-ndo o osprctro de
seu ttleâlre n uma das pornos
da sua torna o ali lhe diz impon-
tlo-llte silencio z
'N il Into 0.0 1.x: o Hu os bolsas”.
¡'dlo do hunhidaú: n de ¡Nut-rh.. nü.

/

E o pobre diubn não pode
responder- lite. ¡Iu'que ainda rs-
l.¡i utttollrntodo do profundo Ie-
thnrgo em que se viu submer-
s'o, pois se lite fosse possivel dr
certo responderin. Junqueiro
opina como rlle. npprovn-llte`
ns ideias, ama o deltocho como
elle amava, monte como elle
mentiuI rt como elle. e como
elle chastpleu. e poira-Ihrsrm-
pre no la io o tuesmo sorriso
buçnl. Den'wulteço em conse-
quencia o fundamento da criti-
ca de suas bniwems e do suas
prole-frias más; rotonices oe Juu›
queiro, entao. . . que faze”. . .

Desfruldando as velas da
inconstn-uclu e do vnluhilidadv,
Junqueiro de navio em popa se-
gue viagem pelo Atlanticodo de-
lirio.e tontonndo eout o esquen-
t-umcuto cerebral que lhe engan-
drou n gula insana do iuehriativo
rlium da Impiednde, lá se arri-
ma uobnculo do ecmrnzt'to; as
vagos tumuntissimas dn trt-gi-
ven-seção e do pesadumltrn le-
vantam-se em cntndopns enor
mes e tentam engolir o hjute
do famoso poeta; Junqueiro de-
scquilihrndo pela flirçn do rhum
não sabe defender-se: lnctu por-
tanto ¡nscitutemrute e desce rt-
bn n'nma gamella tl'insnnius e
de prutervias; cognominn Vol-
tuire de Promrlheu cercando por
não chorar como Dante elto-
lzolu, nem como chorou Gantües;

wwe"celta
u, O; Rua Nova de Santo .Antonio n.” 109;

levantando porém seu mostro
do Iromednl em.que_ o despe-
nltara, diz-lhe iuuuedintnmcu-
to:

nino.. o mam ainda; arrumou.
Itu ¡ulpu do Inu me, o pipe. do mnohltlfl
Ottrun sobre u torres matinal. d-mhttol
Nu .noite da noite no mirando pseudo.
Matuto n mmHg-Io, o dogma, o prtvtlndo,
Annual” l. rt." fo dohnuu pau,
B andam pelo uol, MM ¡curtindo!
.A um: u pedindo olúnunqtmrw'l.

Isto à simplesmente lrrisu-
I'iol

, E' um rutão sem rival es-
te Junqueiro. divertido como
nenhum outro, o note-se que
o emm'potcnto poeta desrnterrou
uma idén de que ninguem po.
daria ser nuctorl porque conse-
guiu que os rezlros do passado
rotssem na terra utldelíços e ao
mesmo tempo dosfemvl sim, ue-
nltor. esta invenção ¡ternosissi-
nm eo poderia se 'diodo tiA lua
por um poeta t o eminentel'
Littrraturu dr Jun urlro! ph 't-
siologin mirifica! [2' por tanlo
nn mesmo parte grummnticul
que o illuarrissimo pucca morta-
lissimauu-uto. Depois. . .aquch
In idea porteutosa que alli sr
debmtu é. de fazer rstalal' com
risoa ¡ut-:use prum de ter dois
dedos de :nais bmn'gsenso do
que o nosso trivial sngui; por-
que é srutpre irrisorio, provo-
t-.âtlivo du ltilut'idt' tim'ittl tt lši'f
se duas prulervias pltnntaslno.
goricns. duas mentiras sem vi-
sos de realidade, duas iusnnios
do vinte e cinco quilntes roda
uma como aqurllns que calli-
rnm da [umosa prnnu do nosso
time da poesia nos versos eita-
dos.

Annnnoinso communication, por linha . . . . .
Itepetiçüvs . . . . . . . . .

Publicações tittururinv aumentados gratis, recebendo-se m ro-
decçño dois example”.

_ US alt*- ufliz'm nos tocmem todos u :nas publicooãaop aba.
lrttmcnto de 20 nor estilo.

\

NUn-tmgo to

da mesmo him-dc I'toztr vi-
voc, triumpltatttissimus. eorritu
tlu it'rmitnttrrnln tlt' todos os
seus oppositurcs, cnruivoros
chacara do teolusso pussnmr da
Egrt-jn ndo Paludo. Tambem
não é md nqurl a ¡tléa :anymore
de Voltaire haver corrido :i pu-
drndu os deuses imtnot'taesl
Realmente devia ser um dos'

- episodios mais interessantes du
vida do philosoplto do nrcnlo
X'Hll: u em conseaurin oseu
diaripulo Junqueiro devia dur-
se no traballio dr nos desrre-
ver mais minuciosamente osso
combate eolico, sem duvida im
portnntissltt-m: devia ser bo-
nito vcrus pobres deuses u l'ugi
rem dus icdrndos de Voltaire,-
m'o, snr. .luutptciro, para outra
vez rogamos-lhe que nos divir
ta n'm ¡úzucoc'hintto mais com o
desenvolvimento tis suas pilha-

mas ideias, sim? níto'se esqueça,
esperamol-o da sua bt'nevolrn-
ria du pzílltaço, da sua genero-
sldnde de sugul. '

Eslupida forçado-41990.
minu alle o Iuctuoso din com-
momorntivo do paixão de Chris-
lo, o dia venerado por biliões
de crentes, esse din trngico em
que e propria nutut'esa. confli-
sa e alert-ndo, parece recuar at-
tonita 1 As pessoas e os elemen-
tos t- todns os seres que dedi-
lltntu arroubadns nas seus colli-
briuas da harmonia e da recta
ordem a gigante o int-.limitam

tre os cóos e o ultystno. no di-
arr d'uu: escriptor famoso, res-
peitam-se e rrnrrum-se mutua-
mente segundo a dignidade e

Nm” n Pml'rlo vulmll'e .posição social de onda uma d'el-
imaginou nunca qur fosse re-
vestido do poder enorme de
derrubar os ocdros do passado z-
tnnto pretende rxnltal-u quo
clic-ga a ¡atribuir-dito a qualida-
du sempre exrcrnuda. uhmui-
novel sempre de saeguinnrío;
muito-lhe ti força o machado mt
mão, querendo forçosamente
que elle. trueide t-ruculeutn-
utente o dogma,atradt'cáo e o pri»
trilogia l' l l

Quando ó'que estes ele-
ntrntos divinos morreram, eo
euƒilhu do seculo XIX ainda os
encontro vivos, e oque é uteis,
vigorososmobuslos, como vigo-
rosos e robustos atravessaram il
lesos o longo perpnssur de deze-
nove seru los'ZU que ru vejo é q no
Voltaire, o immot'tnl deus de
Junqueiro. morreu `hn muito,
e Junqueiro lia-do morrer ainda.
o todos os dogmas demolir-os,-
ttS tradições innlzmel'lta dit Egrr-
ja discente e as prerogntivns,
os. priviãios do corpo docente

la.

las, e qttvlitlt) tlit'tšmu não escu-
lusseums as vozes incrssnntes.
altisounnlinsimns do direito na-
tural.'e vutussrmoe no ulvido
os mirificos rnsinamentooi du
moram não auscultaesemoa as
palpituçüos fortissimns do direi-
|o das genti-o e da propria ra-
;itu, devia nctuul' sempre em
nosso espirito os prinripios pre-
liminares da educaçao infanlil.
,t quando recessão t-.sse ntesum
alt-mento, nem tanto custa um
pautpltleto em que ¡qt-um im-
pressao as noções elementares
da oivdisnçào popular. ¡80 rrie
supponlto que é'o preço tl'es-
se mnguificrntissimo livrinho
_.. lições de oivilitlntl‹›!--Nula
mais olfato e dr tantissimn
proficuidade pura Jun noivo!
Se n tivera lido. Junqueiro não
eotmuettcrin a loucura de ou-
'xovnllinr as cousas sonetos.-
.Senctu Snnctc trnctnndn sunt..-
Se na escala social respeitamos
primeiramente as pessoas que

rias' prutorvissitnus, ¡nominal-_

se lirmntu no ultimo degrau sb
porque a sociedade assim o
rou¬illrrn. intpu-sti moralmente
devemos votar a maxima ros-
pritobllitlndr tuellus uttisua qua
:humanidade inteira till! voz
ttuisoua. proclama veneruvcl e
souclu, é este um principio in..
Iuttiro, ¡tteontl'uverso para o
mundo do bom senso.

Força estupidisslma, ¡uso-
lrntissima, asqurrusissima-'Í-de-
upmino eu a conversação ima~
gmorin do Voltaire com 'o thro-
logo Divino! Junqueiro não poe
a minima tluvido,udo tem pesa-
dumbres e cumtndn ajranquitt
escrevo tnlitnls d'uma int'mn-v
preliensibilidade evidente, 'a
tpn-stão é que ritltme. de resto
não importa quorlu suo penna
escalavt'ndissimn deslizam ou
seguintes versos: '

www. ,601;t .mudou
_ Mm “04%

QI' hu" lundi» I
O' psllllü 16h", Ófibilhiaflo
Divino-te d'ahl l_:ulsmlqu

À vêr Ido! Itldrhl.

Sem querer ¡turmietter-
me nn vitluiutima e particular
do meu ¡Iluslrc' antagonista,
permuta-me o snr. Gucrralun-
qnt-irc que o interrogar. sobre
um _ues'tmplo tão delicado 00-
mottnportnnlc:

Algum dia foi assaltada a
sua illnstrr cosa por sacerdotes
cotholieos, ou constou-lhe o
porque vias que a residencia
d'nlpum seu eorreligionutiio fos-

Iyra do universo. suspensa eu»4 se aeeemmoitida por aipwlle'
I'unccionnrios da Egrnjn ? l

Quando foi no no seu tra-
jecto so viu ngrrllido pelos mi-
nistros do altar? Para ser con.
soquente. para justificar o epi-
lhrto de bandidos com que os
nppotida necessariamente de-
ve responder com o ntfirmnti-
va o este' intemguorio, do
contrario compro'mrtle colom-
'nrmrnte a sua conscieuein.o. ..
desculpe, mol. . .nivelar-se v om
a raça i... rrncíonal que não
oquilibrn nrm cubo equilibrar
us congrurucins dos Seus ditos,
nem mimil'vsta a potencia rn-
lcional sufliaient-o para justificar
as suas ufllruintivne.

Sc n lettlpn tlt`0 pet-millig-
se. trutarta agora mesmo d'in.
quirir a racionnbilidndu d'uqttel-
lo phrase estnpr-nzta com' que
tera o trrcriru dos versos que
acabei de citar; firurli pois pa-
ra outra voe a investigação do
commentario d'nqnlitlns tres pn-
Invratt que' Junqueiro imaginou
pmvnfeltnrute ser uma das la»
.vas ardentiosimas da sua cratoo
ra cerebral l

Vteom pe. Minogue
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o'rou muito "

São tantas, tantas as nontes
'Que passo sempre e scismar
Nils mundos que illuuunera
Essa luz do teu olhar. . . .

Mas depois de scimar tante
Somente posso saber:
--Que mil sons nttnscarta
-Se mil seeszpodesse haver. . .--

Bragarsetembro de 85

Arthur Soares.

STANZZAS
u. . .

(t uma result resinas)
_-

Umrnnvem que 'fugia
'levou as sombras comslgo
Foi entie Ique sol meigo I
Dee lusj sol . . .ml-ia

e nuvem-ele lllosio.
as sombras-um mar demonios. ..
O sol-n luz de tens olhos,
e noite-o meu coração.

Gulmeries, junhetle 1885.'

Mente,

A eu onscnems
._.J

V'Ju' que nlo dat 'ea de mew
As mugen do idurte t

QI.- Il conduz í ¡ondn dl llt'lpllldlfl
Sem breu n sem In: 7

Quem bt que to vendeu ømflm uI olhos
'new-te colou taum nbrulbu r-

I'u munido em 1

¡woulidomeltofloteuh
Gonmpln l humanidade,

.M daiane" melo! do uma"
l Mn bote repete em altos lindu:

«Berilo e ltlwrm l--j

I' pelo i rtlte e'hto q'lnde em
' l detit'l Nel-ll...

Moon venin e :mu amount.
TI Mem”. var. 6 trilhflrlt.

A seu n ulnmpw t

fll him m no pude vmjute
A: meu, tlmlnt Ilorrn 7

III-tl contemple! em mito' hall”
lo momento u mu muitu

Iultuwb 'eu WM!!

Quemfpoll to dll n tifqun nlo uma
Un Deu um Grendur. o

BI oe mymrlnl que em lt o mundo flltt,
0 mr. o oro. o tem. tudo aponte

O grande Architect-ar!

bloco-010....-no..nl¢cn||.oeø

61m Mn a là e vulto tt
Dl ubrlnuuhdš u_ntn;

*limbo m sem o ot temo'
H vim Minimo cheat-:th

l? *e “termin-

Albano Bettina .

IDoloroção
Do nosso apreciavel college

rtuense o sur oaquim d'Arau-
10, 'recebemos e seguinte decla-

Aml'gos e sera.

Wmando-setque eu ia col-
laborer a parte de Metro 'no 2.'
edição da Madre Eterna assim
como o entreeho «Como se faz
um deputado, um bispo ou um
sobrinho do snr. Fontes» en ve-
'Iho pedir aos meus collegas pa-
fique declarem aos leitores do
seu conceituado jornal-de que
não. collaboro ne 2.' edição da

ieaoGoe-'ralnn 'o por
¡nlgtu' o tel Velhíosde me um
attentedo contra a religião 'e con-
m o pnndunorosobrio dadistin-

eta. oflicialidade do exercito e do
tirmaila. p '

Apmulcrendo a inserção d'cs-
tas linhas. ' _

`°` 0hrig.° college

Joaquim d'Amtt

I äl'uiirim'ie
EXPEDIENTE

o comentsncso me. (-1. UIMARÀES
lim". i¡¡¡-M

F'allecitnento

Fallereu na sexta feira e se
pull-m se ante Irlutem no ccmitf-.rlo

- publico a emo.ll sor.Il D. Anna Adr»
lino Fnrr:anile.s._.tia dos acl-editados
rmnfnerciuntes d'esta preço os snrs.
Domingos Martins Fernandes e
Francisco ltlnrtins Fernandes, e do
sur. Jose Martins Fernandes Gui-
ntm-ãe.=,:| ente do Banco de Guima-
rães. no mto. -

A todos estes cavalheiros u e!-
prl-ssã) de nossa coudolcncie.

Outro

Como temos de mu?
dar de casa, não po-
dêmors publicar o nos-
so jornal na. proxima
'quinta feira, do que
pedimos desculpa. aos z
nos; bondosou assigna
tens. _

O :Commercio de
'Guimarãesr s a. h i r ú.
regulam-:sente d e s de
2.' feira. proxima em
diante. . '

A redácção fi c a. i
installada, por enlqu- i
tinto, na rua do Val-l
'de Donas n." 21 a. '
33.

l

'h-l-

Ooflsor '210

Homem pelas IO e mein horas
da noite, na perochiel egrejn de S.
¡ligue! do (les eli., unireurso pe-
los segredos e indussnlnpeis laços
de metrimnnio o snr Jose do Amn-
ral .erreira. digno .emeristn e
acreditado negociante d'cste preço,
com a ex.” snr.l DMarin de. Belem
de Castro Sampaio. ti'esle cidade.

Foram parenymphns dos not'-
vml os snrs Antonio fla Gosta Gui-
marães e Domingos Antonio de
Freitas. _

Los coujuges dirigimos. as
'nossas felicitações, desejáu'dn lhes
uma longe lun d.: ¡nú-I. ncoinpstllo-
da de todos as fetvcldades de que
são dignos.

\

Musica

À b'eodn flo regimento Vde in-
fanteritt 20 tocou huntem uu cut'elr)
do passeio publico desde as ö ás
7 horas da tarde._

-À execução lei excellente e agra-
dou muito-As recordações de guer-
ra d'Al'ricu.

Apesar da temperatura ser pou-
co agradavel, no jardim estavum
bastantes damas e cavalheiros.

Festividades

A festividade de Nesse Senho-
re dos Dores que havia de fizer-se
no Jdin til), na cereja dos Cnpucllos,

»e que l'ni trnuslcrilin para o dia 27,
teve hontem lugar. como esteve
.Ienuucindm havendo missa seleto-
ne a grande instruumntnl. sermão

- e exposição do SS. Sacramento.

.Anito
\

Hoje de manhã fallhren um li-
lhinho do nosso estimar-el amigo o
ser João José Fernandes Guimarães,
acreditado negociante de ouro d'es-
ta cidade.' n quem emviamos os
nossos sentidos peznmes.

Conferencias pedago-
gicaa

As conferencías pedagogicas do
segundo circulo de quarto circums-
cripção escolar inauguram se 'no
dia 3 d'outubro prmimo futuro.
pelas ll horas rio manhã. no pela-
cete das aellus.

As pessoas estranhos ho servi-
co escolar que queiram assistir às
sessões. podem sell itnr bilhete de
admissão no secretario do câmera.

Ae em' João Maria Pereiro .lu-
nior. digno sub inspector d'cste
circulo, agradecemos o ntteuciosn
convite que nos dirigiu para assis.
til-mos ás contereocias.

Fnllmeu'ttmhsm hontem no
cru-n lln Peneda. l'rI-guezizt d'Ai'Clns,
a t-xm . snr.- I). Antonin Inrlnvlnn
Ferreiro M'ltt'lulm. sllt'... muito rn
nllecita ecos-liderado u'estu cidade .

W-

Conselho da guerra

Os cabos e soldados que se
lmuhnrdinnram na Penela contre o
sur. Alter-'s Carneiro. como noticia-
rnrnos n'este jornal, partiram para
o Portos fun de responderem e
conselho de guerra.

A :Idea Novas

E' o titulo de um novo rem-
pslinuemocratiou, que acaba de ver
a luz publica em Barcellos.

lsngrn o sun primeira pagi-
nn à Franco republicana apresentan-
do nn '3.' o seu prngrnutma. que
vem nsslgnedo pelo vigoroso tribu-

Ino o distincto escriptor Alves da
Veiga.

_ E' um esplendidn artigo tecto
na 'forma como na materia.

An novel college muitas pros-
paridades.

Club OommarciafVi-
m-arahense _.

lnaupuron-se llontem o club
Contou-retal Vimarancuse, un rue
de Gil Vicente com o assistencia do
nlnnfrosos socios.

Temos pois em Guimarães
mais uma caso de instrncção e de
recreio. No numero de segunda lei-
raelongaremospais esta noticia.
:Ana tm «sedan _,pyfi Jz_'lt|l£.v:álvilcn'

¡Itevista Luau-Espa-
ñolan

Temos demite de nos a Revista
Luso Españolafiemunnrio scientifi-
ro. linea-arto e artistico, que se pu-
blica nn Porto.

E' dirigido pelos escriptnrcs
hespanhoes l). Mnrciãl Rogedo D.
de Robles e D. Joaquim C.. de Cos
tro, ue ainda lia pouco esteve en-
tre o s. e pelos eltcriptoles porto
guezes enrelieno Cimo e Alberto
Bessa.

0 semnnario Luso-Española, a
a'mlí'nr pelos excellentes artigos e
magníficas poesias que acabamos
de ter, deve conquistar em pouco
tempo um logar distinctissimo en-
tre o jornalismo das dons nações
irmãs.

Desejamos longa vide ao colle-
ge e nfliencnmus aos seus redactores
que nos foi muito agradavel n sua
visita. " '

Ahnanak muito util
e recreativa

Sob estoptitulo evite-se no pre-
lo um almenek para 1886 (23 anne
da sua publicação). editado pelo ra-
sa Mesquita Pimentel. sita na rua
de D. Pedro, 53. Porto.

Ne secção bibliogmphico d'este
almonnk será annunciadn (com uma
pluuena apreciação). qualquer obm
religiosa. scientificn. litterarie ou
musical. da qual se receba um
exemplar para esse fim.

05 preços dell Oltlt'ns tlflntlntti-
os. são os seguinte: pagina inteiroI
2:500; meia pagina. l:ä00; terço
de pagina, 900 reis.

E' obvio que em virtude da
grande circulação que teem estes
iivrinbos, os annnncios são sob to-
dos os pontos de vista de incontes-

t'lvel vantagem. cmllu n extmt'iencia
.0 tem demitir-trade.

-..Q

1,3411150

A policia civil capturou no
sabhado à noite os seguintes indi-
viduos:

5. emconsefplem-ie :Puma di»
s u'dem, un Prnçl do S. 'l'hi'lgm 2.
por serem encontrados emb'mgnllns
e 3 mei-atrizes por andarem fora
ll'holes.

zipprovações prelati-
atlas

S. Em) e Snr._ Gerdenl Bispo
do Perto, acaba de npprutnr e rc-
rommenlier os dois preciosos li-
vros: .

Pensnnmatos censol-tdorrs de
S. Frmtct'sco de Suisse O livre d`o¡~
ro do ¡"ltrmttut'e Christä. ou guie

lsrgure para dirigir e forums uma
nim-L Dhido em truz'pertvs: Dou-
trina Christá, Curumim/tão e Orai-
pñøs diversas. regras sobre a con
dorm mami-e civil.

0 primeiro d'estes livros tem-
brun foi apprlvedo por S. Esc*
Rev.” o ser D‹ Augusto, Arcebispo
de l'ergs, cuadjuctor (rule l'uture
successão) do Exm.° e Rever.” Sor.
Arcebispo d'Evore.

São dtms ultimas* publicações
feitas pl-ln livraria Mesquita iiiulenl
tel, (1;) PURTU:

__ .. _ . . _-..wMF

Gommumeados
_...

Ser. redor-tor

Movido pelo que diz mc-
nos verdadeiramente um dos pc-

'riodos d'ulu artigo que com a-
ta de 26 do corrente, sob a epi-
grn'pbe :fi'Ào «Commercio _de
Guimarães- se insere no Jor-
nal d'esta cidude a «Religião c
Paulon-«ruim correto o proce-
dimento de Arcyprestc nando
aconselhou no cx-paror. to de
S. Sebastião. não ne mudasse
o nome ao bnptisen o. mas que
inscrevesse no assento o verde-
deiro e unico nome que esse
baptisado tem., não posse dei-
xar de `rir patentear ao publico
alguns esclarecimentos. pelos
quaer prove. não obstante ser
parte suspeitn- Nesta questão.
que o sor. Arcypreste não acon-

inscrevcsse no assento o verdu-
deiro o unico nome que esse ba-
ptisedo tem` mas insistia para.
que o mudasse como se voc ver
adiante o que prove se tanto fôr
necessario com testemunhas pre-
senciaes. I

‹Declaro'fen abaixo assigne-
do que no manhã de 27 de meio'
veio o sur. Arcyprestc pedir-me
para que indezisse o meu mano
o podre Antonio Pereira Mendes
a que mudasse o nonlc do expos-
to Raul, para Avelino. ao qual
lhe res' ndi : isso é cousa. que
possa ezer-se sur. Arcyprcstcfll
:Pude sim, a questão é que el-
le queira, me respondeu~e sa-
hiu logo depois ao chamamen-
to d'oolra pessoa que estava fó-
rn.

Em viste pois, Iio e rc-
nho de dizer, o que dee ro de-
baixo de minha palavra d'hoora,
não pode pessoa alguma acredi-
or n'e elle periodo da «E :li-
giâe e atrias, cujo _redector foi
provavelmente mal informado.

Peço e. V. snr. rodactor, a
linesa de dar cabimento no pro-
ximo nmnero do seu acreditado
jornais estes poucas linhas pelo

selheu ao ervpnroche para que .

23 DE. tamrlnnníu) .um revisa
que desde já-agratlcço ponho-
rado. -

Guimarães *27 de setembro
de 1885.

:com Pmrm uma» sis '

EllflllAlilliN'lU -
Emprnzo por 8 dias,e con-

tar da data d'estc. o sur. Angus-
to dos Santos Guimarães. ¡lire~'"
clor do lmpam'al n responder às '
dificrcntc-s curtas que lhe tenho
cscripto, lindo o qual cmprnza-
memo, não tendo respondido,
ctrlarererei o publico. relativa
mente à uossn`pcndenein.

Guimarães, 2l de setembro
de l885.

___ francisco José Fm'rt'ru. '
___-.-ANNÚÍÍÕÍÚS”
Sub-inspecção Es-

z colar de circu-
lo de Guimarães

I Devrndo innugururâse no `
dia 3 d'onluhro proximo futuro
pelos ll. luvas do mnnllã. n'fls-
ln cidade e poluente dos lmnrl-
los ils sessões dns conferencies
pcdnggiczls do cor -. nte anne,
São put-este furmnut'isndos, os
professores particuluree de um..
bos. os sexos, ns corporações a
fnul-cwunl'ins mencionados no §
"meu [lu url. 2242 de rl'gnln-
mento dr 28 de Julho de 188!,
de qpe podem assistir ás coniv-
renems eitomnr porte nas dis-
canhões.

_Às pessoas estranhos no
serviço escolar.I que queiram
hum-ur com o sua presence os
sessões tla t'rmft'rcncià, putlt'm
soltrttnr nn secretario de este'
ennnn-a municipal, bilhete do
admissão.

. U sub-inspector, hn pouco
:aqui residente. pediu e alcançou
do prestimnso e mim." sm' Ilus-
to.digno secretario do um..
cumnru a sua valioso eoutljum-
ção. efilƒl de crilnr alguma
ulniflsão lttvnlunturin nos cun-
vttes que o nrt. *2.4.5 do regule-
mentn llle facilita fazer.

Guimarães, 25 de setembro
de 1883.

13 sub-inspector
João Mario Pereira Junior.

EDITAL
A camara municipal

d5este concelho de
Guimarães.

3.* publicação
'AZ saber que nn dia 7

do proximo int-z de
outubro pelos 10 lim-ns do Ine-
nhã nos Pires do Uuncelim tem
de erremutnr-sc em haste pu-
blica a obra de terruplunugvns
e passeios do largo do Alente-
du, dos Caldos de Viselln. sen-
do n bnse du licitação e quan-
tin de 8028900 reis. e bem :is-
sim n obra do mell'mmmento
do largo das Lngrs do Tonrnl.
d'ustocidede, sendo n best' :In
licitação a qu-.lnliu de 3783000
rrls. "

As condições estão poten-
tes nn secretario do cnmnrn pe-
ru serem exaltnimtdus pelos iu-
teressndos. ‹

E porn constar se passou
o presente e outros de igual
thvur, que são err ufilxedos
nos lognres mais publicos.

Paços dO'Cnncrlho dt' Gui-
marães. aos l'2 de setembro
de 1885. E eu Antonio José de

._
L

.-
.

`

l

›
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O rien presidente ..
Jose de-Ucislru Sompttio

~ 210
“gba” Direcção da Associação
de Bcneiicenoia do Coração de
joão' da cidade do Guanabara
tando resolvido udinittir ¡tir-gua
escola ii'iii'sti'tii'cíio primaria e-
legentar e ivoinpjvmcnlar, dra-
do u principio do ¡irztxzmo inrz
d'outubro rm ¡limit-zum profes-

` ser ajudante. faz sabor a quem.
interessar: L' que tendo de
elevar-se u noventa. ni pro-

:lino anno lectivo, o numero
dos aluinnoS. se encontram vit-
gos vitllo e dtlllo lugares para
pensionistas c vinte e cmi-o

ara gratuitos; 1° que aquel-
liteque pretendem m matricu-
lar .se em qualquer das duao
classes deverão riéq Ucrer até o
dia 23 do corrente me: dr. se-
tembro. podrntlo entregar os
:eus requerimentos ao secreta-
rio da direcção ou ao thosou~
i'ei'ro; 31'u na classe dos gra-
tuitos são adiniltidos com pre-
ferencia, segundo determina o
orligu 25 dos estatutos, os fi-
lhos. de rinras cm extremo po-
bres sejam ou não mrnbrua
da Associação, apresentandoIl
dentro do prazfl marcado os
seus b-ei-¡nerimentos acompa-
nhados do atestado de pobre-
n passado pelo paror'no da rus-
prctira fi'egtirzla;4.°que a abr-r-
ima das aulas tri-á logar no dia
l do proximo un'z d'outubrn.

Guimarães. 8 de .giletemliro de
ISBä.

0 secretario

P! .leo im MortimzPerei'i-ri.
qu 203.

Allllllliillll
.___-

Pedreira do Louza
de Folmega, em
Beearei

OÃO Pereira da Silia
' " Guimarães e o agente da.

Companhia d'aquella peireira,
que se encarrega de todas as ro-
commendas do louzo, como lhe
forem exigidas: Esta pedra ter-
na-se recommendarel, porque se
Em d'olla toda a obra., como que
tosse madeira-a saber:

Ghougões para copinho .
Tanques e depositos para

a. _
agu Geleiros para guardar an-

* lho.
Eiras i secar a.
Mezas de cozinha .
Soleta para cobrir casas e

barrachpcs. _ rd.
ezas 1a im.

Baneospara r e 'pes-
eeio e executa-sé toda e qualquer
obra, citei-crendo a companha` o
empregado 'ara a colloca'ção das
mesmas. e cam mais baratas,do
que sendo de madeira.

N GAZAF
ENQE-SE l museum os

(i -I numeros 6.. 7, eli no
Largo do Trovador em frente do
Terreiro de S. Francisco.

' Trata-se em caza do Mou.
tinha:

suína ou sinta .t Luz

E UPPLFMENTO ao tomo
"54 ii, 3.” do supplcmento

do Diccionario Bi!.li'ogi"aphico de
Iiiaocencio. pelo doutor Pereira
Caldas, 2.* edição. Preço. 300
reis.

Livraria MESQUÍTA Pl-
MENTEL. Editora-Porto.
w_Ei'OÕÍÍÂIÊÍÍLLÍIJIB""_

Martins Sarmento
Instituto Escolar o

curso nocturno de
francez

__STÁ aberta atè aodia 30
'do corrente. em casa do

signatario d'este anouncio. 'a ma'-
tricula para its aulas d'este ios'-
tituto , bem como para o curso
nocturno de fraucez.

Os alumnos que desejarem
frequentar gmluitamente, devem
apresentar requerimento docu-
mentado com attestado de pobre-
za. Os alomuos. que no nuno le-
ctivo lindo froqnentaram graturF
tamento e prelendercm continuar
a frequencia.participal-o-liãoden-
tro do prazo designado.

CORPO DOCENTE

Elementar-Padre Francis~
eo d'Assis Pinto 'dos Santos._

Complementare-YPadre Ma-
noel Vicira Reis.

\ Portugues e
Adolpho Salazar.

Froncez-J. Piutode Quei-

Desealto'-A. A. da Silva
Cardozo. . `

Geometria e. introducçíto-
Dr. J. J. do Meira;

Lali'm_Dr. Domingos Mei-
relles.

Legislação¬-Dr. Avelino da
Silva Guimarães.

Geographic e Historio-Pm
dre Abilio de Passos.

As aulas abrem-se _no dia
l d'outnliro. __ .

Guimarães e càsa da Some.
'dado Martinšl Sarmento, 9 de
setembro de i885. ~ A

O secretario
Aolo'plio wfur. _

V“__iiiiitiiin

litleratiit'a-

1 TOZ.

Carvão mineral de
Mont'Àlto e Er-
Velloso

OÃO Pereira da Silva Gui-
marães. da rua de Paio

Galvão nf” i? a 19 é o rorres .a
dente da Companhia d'aque las
minas e toma as encommondas
de carrão quclhe sejam pedidase
as fará. cumprir de prompto.

' 21,5
o i - ODinheiro a Juros

UEM roteador ajurosa
'ipiuutio de QroflüáÍlÚO

reis, com liypotliecn, dirija-so ao
Tabellião Silva Basto. na rua No-
ia de Santo Antonio d'esta ci-
dade. '

217
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3.' publicação
A camara. municipal

(Peste concelho de
Guimarães

AZ saber que por es~l* 'paço de 3d dias ii con»
tar de. QI do corrente mrz. dra-
de. os LU horas da manhã, até
ils 3 da tat'dr se achará abri-to
o cofre nmnicipal na rua Novo
de Santo Anluoio n." 9. para a
o. branca da derrama municipal
e doa foros do presente anno
de isso.

Sao prevenidoii os contri-
buintes e foi-.eiros de que os
conhecimentos não pagos du-

- VASQL ES DEMEÍQL ITA

Nhšslät "'¡tttíllilailil' ufl'ilt'P-"fl
tzunhrm os seus serviços parti-in
afluente, tm casa dos alumnoz'..
0 preço de roda discíplin
d'instrurção secundaria são i:0lJU
reis.o de cada anne do curso dos
Lyccus. 1:200; com leiaon-.
tar, 750 e elementar Iii) _ reis.

105

autistas
_ Ú 'l'lleologo l'aSqtlt-S dd
Mesquita. do curso' superior do
Srien :as lãcclrsiastiras. do cur-
so de ^_...* oriiriu d'eligtliliaiia
civil. classificado com distincyão
no curso preparatorio dos Ly.-
cous. premiado em nieriio lilic-
rario pelo Seminario do _Porio,
ex'prefessor de Philosophiii nas
escolas da mesmo cidade e Pro-
lessor tl'ensino livre em Guima-

m'n Pira
outubro na rua do Santa Luzia
com os numeros de lift a [47. MENDEƒSE Gm 6388 Ile
'os cursos completos de Philoso- Rr Antonio Serafim Alfonso
pbia. Litteraiura, Francez, Geo- Bafbom- _
graphic e Latim e os cursos de Senhora da GDR-*39
1.°, 2.” e 3 .° annodos Lyccuql
tambem leccionam lnstrurção Guimarães
primaria complementar e elc~
montar, tudo baratissimo. E iB

~ iLMi'NlGH DAS SENIWMS'
PARA 1880

.'t'orlsugall e Brezi116.°,anno
Publicado a'ob a. protecção de Sua

I Magestade a. Batnha a. táeuho'ra. D.MariaPin

von '

Guioiizin Tonnuzw
STE almauach e illustrado com o retrato e biograpliia de El-rel

o sur I). Fernando ll, collaborado polos mais fi-stejados escri-
iante o referido praca serão
relaxadus a fim de ser cobra.
da a sua importancia-por meio'
tle t'kectltçüo atlmitlisll'iltit'ii na
conformidade da li-i, iii: mio
por issu. os t'xi'i'utatlnitsujeitos`
ao pagamento do custas.

E para constar se publica
o presente e vim ser' alfixados
outros dr egual throt' nos Iogu-
res do rslylo.

Guimarães IB de Setembro de
l885.

0 Vice-presidente

¡ou! de Castro Sampaio.
EH

Victor Hugo
NOVÊNTA E TRES

T-'raduccão de Maximl
mano de Lemos

Jamor

OBRA comprehenderà
' li lasciculos delál) pa-

ginasem papel de luxo e impres-
são nitidissimo.

Sairá um fascicnlo'quinzc-
nalmente ao preço de 100 reis
cada um, pagos no acto da entre-
go.

il publicação começa no
principio de outubro. o por isso
pede-sc às ex."'" pessoas que
queiram essignar, o obsequio de
o fazer antes d'aquella dacta.

Em Guimarães. assigna se
em casa do agente da empresa
o snr Domingos Fernandes Gui-
marães Junior, 70, Campo do
Toural, 73-ondo tambem gra-
tuitamente se distribuem prospe-

.äàf_'_;,_. .e- =; ›-'

ctol- 208
1

piores doPortugal. Brazil,l_lj`rança etr, ampliado com dim-rentes tabrllas.
.noticias de interesse publico, an'edurtas hnm'oriitllcas. pmblemos, chara-
das. logogrlplios premiados e uma desenrulv'ua. serie de annnnrios dos
principaès estabeleciinenlofl. Contém uteis o almanacli as retratos dos rc.
quintas escriptorcs. artistas. exploradores etc: taas commvtctor Hugo-_,
visconde de Benalcanl'or-. Virgini:i=, madame Clovis lliiguoilfe, Nunetti
-, Burjuna do Fi'citas-, Clovis Ilugurszz, Carlota Corday-. Carolina
Falcn-. Guillo- , Bolha-_, tlaprllo e trens-. Idalina Tararer¬ Orlisi
-. Eduardo Brazãiw, Eugenia Mautelli-. Eduardo Tavarrs-, Dante-
Medeu Borelli ~ . Mango Park-. Mguol Aizgelo--Maria Tia-reza d'Aus~
tria-, Paulo Lavinia-_. Spcrap.nl~. Zima iJaIty-. o outras gravuras

Um volume de 368 paginas nitidamente impresso. rom uma capa em
chro'mn, desenhado lllastra pintor Manim. EtO-cartauadm 320.

A' renda nas principaus livrarias de Lisboa, Porto, Ilhas. colonias
provmrias e em todas as terras do Ilrazil'

Em Guimarães rende-so em casa do sor Domingos Fernandes Gulma
l'ãedi

u _F QM
- i. f ` r I `'E E 6 E šä di äífi Edi ®

Vendo nos que nlgiins'negnrionlrs do machines de costura
continuam u ¡ii-opalar quo a COMPAHIA FABRIL SINGER
perdeu 80 crnto~ de rris com o casa lirislrr Gi Rossman n. te-
mos a declarar no issu é intriratnrnlo falso. por quanto a CUMd
PANHIA FABR L SlNGEll nunca trvr questão alguma com
aqurlla rasa. mas assim. pelo contrario, com muitas outras pm*
ubiigzirrm do cru noiiiu SlNlilili.|Iara ii sombra d't'lle engana-

' rrin o publico r poderem fazer o seu iirtrrcioJf-ndo-nfls os tri-
bunaes frito sempre a justiça que meieciamos e conforme nl
leis. - -

Se fazemos esta declaração, não é porque ligu'itmos ii mr-
nor importancia aos falcon e ardiloitus nnnnncios publicado! por
esses negociantes de má fé e iorrjusos do grande rrerlito e es-
Iiina que rm todas as. partes do mundo dao as nossas tão dpi-e-
riadas machinas de _ruzer. uma sim rm altrnçào ao publico
que. .compro nos tem honrado com os seus favores o preferi-ncia
c tanto isto ë verdade que. para poder dar cumprimento aos
:irandvs pedidos que diariamente rr-crbr a COMPANHIA FA-i
lilill. SINGER acaba de inaugurar uma nora fabi-ira rm Kilé
Iiowir.. onde se fnbi icain 10 MIL MACHINAS P'RO
SEMANA, quo-juntas às nulrau ln mil qnt' Produz a fa-
brica de Nora-York pri-faz VINTE MIL labriradas tre..
nainalinrulc. devido tudo isto ii grande procura que por toda u
parto tem as suas inucbinas. '

-GOillPilNllll FARIL Slill'ill

ti.-- --.~.=àz'à..».--.r. 1..4 . __ __ _ _

4-Oampo_de S, Frpncisco-G -

. i “willian-141:- _. `
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EM CASA DE EM CASA DE

'Luiz José* Gonçalves Basto
111.-11U.: DE s. 0111.150-50 '

Luiz José Gonçalves Basto
18-1111.: 1111 s. 1111115040 _ _ _

GUIMABÁEs _ I ' ` GUIMAnA-Eü
ã- . - «1.
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1 ‹ MAIS UM 1111111111110 1 " ~ *i 1 11:31:11,: 1. õ: :ol;- _. . _ A comum:FABBIL smGEB _ _ ..._
É _; . .VELAS DE CEBO
IÍ -` Tem a satisfação do annunoiar ao publico que as suas excellentes moohinas ' DE
t1; - ' acabam de oblor '
l` ' _ 1 ,F-: . José Ferreira d Abreu 8: Irmão

. " . ._

'5 Ill in _asiobifll ã. naEx são Inlemasioual da ~ Y f. _ `
UT W Lo - . ` Ama ,em 1332, .Wuo 16-:Rúa da Couros-:16 .
'É' ` ' graudo

MEDALHA _ _ _
Í' _ ' DIPLOMA Os dnectorcs :Puta :1011111111011 fabu-
T 9 gm__ _ ca, fm :mão da grande 11111.11: ã.: qu:
UÍ m ® w ä ® É ®Emä 1 tem tido os seus pl (adm tos., 11:11:11 ('11:
L suprema recompensa quo :ui se o mim. 8mm honrosa promo :111gm1'11t11l-.a e. 11:11 -1111' mai: 1 (11 1.11111]-
¡Ê _°°”°°d°“ à "'dnsm' c1118100011016"- wmrflfliwm 1 imento para podel 1 111 1111111-faz11 os le: -
i . ' - ‹ A terados pedidos dus 1111111111 mido: 1s.

Gonvidamon o publico a virver as excellentes e ainda. não i aladan
.J . machine.: manager, de LANÇAoEum osulLAx'rL', que eatagu PREÇOS DO SABAO
UI ' companhia' expoz ú' venda 1 .'qIJalidz1d1-,cadu 459 g::1n11n1u1_(:1nligo :11-1-1111'1) _'šO rs

a, . . 2 ' . . _ . . _ 1 _. o ›
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